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fl frota de Cabral

 

A proposito do seu recente aniver-

sario

Vl

Trazia este velho o beiço

tão furado que lhe caberia pe-

lo furado um grande dedo

polegar, e trazia metida no fu-

rado uma pedra verde ordina-

ria que cerrava por fóra aque-'

le buraco, e o capitão-mór lh'a

fez tirar e ele não sei que dia-

bo falava e ia com ela para a

bôca do capitão-mór para lh,a

meter.

Estivemos gracejando um

pouco com isso, e enfadou-se

 

o capitão-mór e deixou-o, e

um dos nossos deu-lhe pela

pedia um sombreiro velho,

não por ela valer cousa algu-

ma, mas por amostra, e depois

a obteve o capitão-mor, creio

que para com as outras cou-

sas a mandar a vossa alteza.

Andamos por ali vendo a

ribeira, a qual é de muita agua

e muito boa; ao longo dela ha

muitas palmas não muito al-

tas em que ha muito bons pal-

mitos; colhemos e comemos

muitos deles.

Então voltou o capitão-

mór para baixo para a bôca do

rio onde desembarcámos, e

alem do rio andavam muitos

deles dançando e folgando uns

deante dos outros sem se to-

marem pelas mãos e faziam-

n'o bem.

Passou_ então alem do rio

Diogo Dias, que foi almoxari-

fe de _ Sacavem, que é homem

gracioso e de prazer, e levou

comsigo um gaiteiro nosso com

a sua gaita, e meteu-se com

eles a dançar tomando-os pe-

las mãOS, e eles folgavam e

riam e andavam com ele mui-

to bem ao som da gaita.

Depois de dançarem, fez ali

andando no chão muitas vol-

tas ligeiras e salto real de que

eles se espantavam e riam e

folgavam muito, e com quan-

to com aquilo muito os segu-

rou e afagou, tomavam logo

uma esquiveza como monte-

zes, e foram-se para cima.

E entãoocapitão-mór pas-

sou o rio com todos nós outros

e fornos ao longo da praia, in-

do os bateis assim perto de

terra, e fomos até uma lagôa

grande de agua doce que está

junto com uma praia, porque

toda aquela ribeira de mar é

apaulada por cima, e sai a agua

por muitos logares, e depois

que passamos o rio foram uns

7 ou 8 deles andar entre os

marinheiros que recolhiam aos

bateis, e levaram dali um tu-

barão que Bartolomeu Dias

matou e lhes levou e lançou

na praia.

Até aqui como quer que

eles de alguma forma se aman-

sassem, logo duma mão para

a outra se esquivavam como

pardais de cevadoiro, e nin-

guem lhes ousa falar de rijo

para não se esquivarem, e tu-

do se passa como eles querem

parâ bem os amansar. '

Ao velho com quem falou,

deu o capitão-mór uma carn-

puça vermelha, e com toda a

fala que com ele passou e com

a carapuça que lhe deu, tanto

que se despediu que começou

de passar o rio toi-se Ingo re-

catando e não quiz mais tor-

¡nar do rio para áquem.

Os outros dois que o capi-

tão-mór teve nas náus, a quem

deu o que já foi dito, nunca

mais aqui apareceram, do que

tiro sêr gente bestial e de pou-

co saber e por isso são assim

esquivos.

Eles,comtudo, andam mui-

to bem curados e muito limpos,

e naquilo me parece ainda mais

que são como aves ou alima-

rias montezes que lhes fazo ar

melhor pena e melhor cabelo

que ás mansas, porque os cor-

pos seus são tão limpos e tão

gordos e tão formosos que não

póde mais sêr, e isto faz pre-

sumir que não teemcasas nem

moradas em que se recolham,

e o ar a que se criam os faz

tais, nem nós ainda até agora

não vimos nenhumas casas

nem maneira delas.

Mandou o capitão-mor

aquele degredado Afonso Ri-

beiro que tosse outra vez com

eles, o qual. se foi e andou lá

um bom pedaço e; a tarde tor-

nou que o fizeram elesvoltac,

e não o quizeram lá consentir

e deram-lhe arcos e setase não

lhe tornaram nenhuma cousa

de seu, pelo contrario, disse

ele, que umdeles lhe tomara

umas continhas amarelas que

levava e fugiram com elas, e

ele se queixou, e os outros fo-

ram logo após ele 'e lh'as to-

maram e tornaram-lh'as a dar,

e então o mandaram. vir.

Dissee-le que não vira lá entre

eles senão umas choupaninhas

de rama verde e de fetos mui-

to grandes como os de Entre

Douro e Minho, e assim vol-

támos ás naus já quasi noite

para dormir.

Na segunda-feira, depois

de comer, fomos todos a terra

tomar agua.

Ali vieram então muitos,

mas'não tantos como das ou-

tras vezes, e traziam já muito

poucos arcos, e estavam assim

um pouco afastados de nós, e

depois pouco a pouco mistu-

raram-se comnosco e abraça-

vam-nos e folgavam algun's

deles se esquivavam logo.

Ali davam alguns arcos por

folhas de papel e por alguma

carapucinha velha' e pOr qual-

quer cousa, e em tal maneira

se passou a cousa que bem 20

ou 3o pessôas das nossas St:

foram com eles onde outros

muitos deles estavam com mo-

ças e mulheres, trouxeram de

lá muitos arcos e barretes de

penas de aves,- delas verdes e

.amarelas, de que ç,creio que o

capitão-mor ha de mandar

amostra a vossa alteza e se-

   

  

     

   

   

    

   

 

   

   
  

 

  

 

    

  

  

     

escritos assinados ou

gundo diziam esses que lá fo-

rum folgavam com eles.

Neste dia os vimos mais de

peito e mais á nossa vontade

por andarmos todos quasi mis-

turados, e ali andavam deles

t ituados daquelas tinturas, ou-

tros de metade, outros de tan-

ta feição como em panos ar-

mar e todos com Os beiços fu-

rados e muitos com o ossos

neles e outros sem ossos.

Traziam alguns deles uns

ouriços verdes de arvore, que

na côr queriam parecer de cas-

tanheiros, senão que eram mais

e mais pequenos, que esma-

gando-os entre os dedOs t'a-

ziam tintura muito vermelha,

de que eles andavam tintos, e

quanto mais se molhavam tan-

to mais vermelhos ficavam.

Todos andam rapados até

acima das orelhas e assim as

sobrancelhas e pestanas.

Trazem toda a testa de fon-

te a fonte tinta de tintura pre-

ta que parece uma ñta preta

larga de dois dedos.

E o capitão-mor mandou

aquele degradado Afonso Ri-

beiro e outros dois degreda-

das que fossem andar la entre

eles e tambem a- Diogo Dias,

por sêr homem ledo com que

eles folgavam, e aos degreda-

dos mandou que ficassem lá

essa noite.

 

elhoramentos

Vai proceder-se a uma

obra de vulto junto do quar-

tel de cavalaria 8: a aquisição

da toda a extensa parcela de

terreno que dali vai até ao Ca-

nal de S.“ Roque, a lim de se

construir um picadeiro, uma

ampla enfermaria e um cer-

cado para a Convalença de so-

lipedes.

O sr. dr. Egas Pinto Bas-

to, lente de matematica na uni-

versidade de Coimbra e capi-

tão de engenharia, chamado

ao serviço por virtude de re-

centes disposições, foi superior-

mente encarregado de elabo-

rar o projeto, trabalho de que

se está desempenhando com a

competencia que' o distingue.

Parece que o sr. ministro

da goerra está na intenção de

prover agora a todas as neces-

sidades dos diversos quarteis

do paiz, a começar pelo nos-

so, e bastantes são 'elas em

cada um deles.

VELnnRIns'
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Grande parte da imprensa

portugueza registou, com mere-

cido jubilo, o aniversario da as-

sinatura do tratado entre Portu-

gal e a Inglaterra, realisado em

Londres em 16 de junho de 1373,

como sendo a base da aliança

anglo-portugueza.

Este tratado foi negociado, por

parte do rei D. Fernando de Por-

tugal, por João Fernandes An-

deiro e Vasco Domingues, chan-

tre de Bragança. Por ele obriga-

vam-se os inglezes asocorro po-

sitivo expedindo certo numero

de homens de armas e archeiros

que viriam, como efetivamente

vieram,a Portugal caudilhados por

um dos tios do proprio rei da

Gta-Bretanha, a tim de auxilia-
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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

simplesmente rubricados

rem e defenderem D. Fernando e

a-ralnha sua esposa na guerra

contra Castela. Eis a parte do

tratado que estabelece tal condi-

ção:-«El-rei de Inglaterra, abra-

çado- com ternura e amor com os

ditos rei de Portugal e rainha D.

Leonor, sua esposa, e não obs-

tante as presentes necessidades

do seu reino, mandará de Ingla-

terra a Portugal um certo nume~

ro de soldados a saber: seiscen-

tos homens de armas e quatro-

centos archeiros para auxilio e

defeza do rei e rainha de Portu-

gal e resistirem com todas as

suas forças ás invasões hostis e

tiranicas de Henrique. o bastar-

do, ultimo rei de Castela e Leão,

que injustamente se intitulava

pretendente á corôa de Portugal.›

Foi firmado neste tratado que

D. João l, ainda apenas regedor

do reino, para que fõra eleito a

lõ de dezembro de 1383, cum-

prindo as resoluções tomadas, em

conselho, pelos representantes da

arraía miuda, que o haviam ele-

gido, de que era urgente tomar

a soldo gentes de guerra para

detensão da nova autoridade,

mandou a Inglaterra embaixado-

res para haverem gentes estran-

geiras que a soldo viessem ser-

vir na guerra.

Para tão dificil missão foram

escolhidos, não o podiam ser me-

lhor, o mestre de-S. Tiago D.

Fernando Afonso d'Albuquerque

e o chanceler-mor Lourenço Anes

Fogaça. Como era mister, visto

terem de apresentar-se na côr-

te cavalheirosa então por exce-

lencia, este ultimo foi armado

cavaleiro pelas proprias mãos do

.e . te -1 om _a maior solenidade

' "tiaggeiàâedralXDeixaram 'o Tejo* '

os dois embaixadores no dia 31

de março de 1384, já se aproxi-

mavam de Lisboa as hostes cas-

telhana's que haviam de estreita-

la em circulo de ferro.

O mestre de S. Tiago embar-

cou na nau ¡ngleza Lincoln, e LOu-

renço Anes numa barca. Aporta-

ram a Plymoth, onde tiveram, co-

mo a numerosa comitiva que os

acompanhava, o mais favoravel

acolhimento. Daqui dirigiram-se

á capital onde tomaram pousada

no hotel do Falcão de que era

dono Tomelin de Winchester,

situado na rua de Gracechuzeh,

que ainda hoje existe.

Os seus primeiros passos, ha-

vendo jantado, o que teve logar

á hora de terça (nove da manhã)

a que então era uso jantar-se em

Inglaterra, foi o procurarem na

sua residencia do palacio de Sa-

boia o duque de Lencastre, João

Gaunt, para quem levavam cartas

de crença do regente, e que foi

quem os apresentou ao rei deln-

glaterra Ricardo ll, seu sobrinho.

Este, lidas as credenciais que le-

vavam escritas em latim e fran-

cez, respondeu aos embaixadores:

«Bem vindos sois vós em esta

terra. Grão prazer nos causou'

vossa vinda, e não vos partireis

tão prestes sem resposta que vos

comprazerán.

A palavra do rei foi cumpri-

da. Em julho de 1384 obtinham

os embaixadores permissão ofi-

cial de poderem tomar de entre

os homens de armas e archeiros

inglezes todos o que a soldo

quizessem vir em socorro de Por-

tugal.

Não foi sem dificuldade que

_os embaixadores iniciaram e le-

varam a final o alistamento. Con-

trataram primeiro cinco capitães

inglezes das antigas ,grandes com-

.panhias ou companhias brancas,

compostas de aventureiros de to-

das as nações que nada tinham

que perder, e que anos antes ha-

viam sido o flagelo da França.

Alem destas companhias, con-

trataram os embaixadores portu-

guezes grande numero de escu-

deiros e homens de armas, um

pasteleiro, alguns capelistas, dois

escrivães, um estalajadciro, dois

peleiros, e muitos outros assala-

riados, de diversas classes e pro-

fissões, ou ainda sem elas.
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Tinham cada um deetes auxi-

liares contrato especial firmado

com os embaixadores, e garanti-

do pelo soberano inglez. O ven-

cimento era-lhes pago individual-

mente, ao passo que o soldo pa-

ra as companhias recebia-o, co-

mo responsavel por estas, o ca-

pitão de cada uma.

Para efetuar o pagamento do

soldo aos capitães nomeou o go-

verno inglez um comissario com

autoridade de -prender os que

aos compromissos taltassem. No-

meou tambem o mesmo governo

outros dois comissarios para for-

marem o arrolamento dos auxi-

liares contratados individualmen-

te, para verificarem se iam arma

dos e guarnecidos conforme o

antigo contrato, etc.

~ A fim de transportar a Portu-

gal toda a expedição de auxilia-

res, mandava o rei embargar nos

portos de Carnouauilles e De-

vonhere dentro do praso 'de vin-

te dias, quantos navios inglezes

fossem precisos. '

w-
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As contas da receita e despe›

za do sarau realisado na noite

de 10 do corrente:

Produto da venda de bilhetes

Despezu com carpinteiros,

transporte de pianos, de flú-

res, arbustos, e outras miu-

dezas, ninguer de cabelei-

ras, imposto do selo, Cobran-

128579

 

ça e iluminação eletrica... 40889

Saldo,.......... 873W

Produto da venda dos exem-

plares impressos do episo-

dio Mulheres da Cruz-ver- ~

¡'..›.'ha......... 11345

Receita liquida total.. . 99535

roo- Acêrca do sarau falaram

varios colegas locais e de Lis-

boa. Alem dum artigo especiais

que reservamos para um n.' pro-

ximo, devido á pena dum moço

academico de aptidões, escreveu

a Rasão:

«Como previamente fõra anuncia-

do, reallsou-se no sabado ultimo o sa-

rau em beneficio das familias dos sol-

dados mobilisados.

O teatro estava repleto e tudo de-

correu no melo do maior entusiasmo e

animaçao.

Os interpretes houveram-se duma

forma correta arrancando copiosas sal-

vas de palmas da assistencia.

Que não é em vão que se apela

para o coração magnanimo dos avei-

renses, provou-o a numerosa concor-

rencra que tão belamente coroou a

obra de assistencia da Cruzada das

mulheres portuguezus.

Manuel Moreira no Amanhã mos-

trou mais uma vez os seus grandes re-

curso¡ de verdadeiro artista no papel

de vagabundo,e bem assim Abel Costa.

As senhoras fizeram realçar os pa-

peis que lhe foram confiados e, para

não ferirmos n sua modestia, não es-

pecificaremos ninguem, porque todas

procuraram dar brilho ás personagens

que interpretavam. D. Adelaide Duar-

te Silva e Manuel Firmino, tiveram as

honras de bis. D. Irene Santos cantou

ao piano a Prog/tierra de 'rosca sendo

muito aplaudido.

O episodio da conflagração euro-

peia, Mulheres da Cruz-vermelha, do sr.

Firmino de Vilhena, teve as honras da

noite pelo que foi muito felicitado.

A absoluta ta'ta d'e espeto com

que lutamos, não nos permite fazer um

relato mais circunstanciado do brilhan-

te sarau»

O Diario-de-noticias, de Lis-

boa:

«Realisou-se em Aveiro o anun-

ciado sarau em beneficio da Cruzada,

que excedeu no desempenho e no re-

sultado pe'cuninrío quanto de melhor

se podia imaginar. Foi uma verdadeira

festa de amor ã terra portugucza, a es-

ta Patria que e de todos, mas á qual a

mulher tem ligadas todas as raizes da

sua alma apaixonada. Todos os inter-

pretes da linda festa foram aplaudidos

com um entusiasmo ainda não havido

em Aveiro em festas similares. As sr.“

D. Laura Prazeres e D. Eduarda Mi-

randa, os srs. Manuel Moreira, Abel

Costa e o distinto estudante Manuel

de Vilhena, no seu dueto com a :na

D. Adelaide Duarte Silva, mereceram

todos os aplausos. Esta senhora, que

é secretaria da sub-comissão, envolta,

na bandeira nacional, recltou uma poe-

sia alusiva á festa e á Cruzada, que foi

muito aplaudida. o

Tomaram parte nesta festa mais

as sr.” D. Irene Santos e D. Maria do

Carmo Veloz. O «Episodio de guerra»,

lindo entreacto, em verso, do sr. Firmi-

node Vilhena, foi interpretado com

perfeito sentimento, sendo muito

aplaudido.

Os exemplares vendidos durante

a recita produziram uma boa receita,

o que não admira até porque a apla-

quette» está realmente artística. Ha pe-

didos dos concelhos visinhos, Ovar,

Oliveira d'Azemeis e Anadia, arao

grupo quc_rea|isou a testa em veiro

ll' a essas importantes vilas repetir o

espetaculo em benefício 'das suas sub-

COHHSSOESJ

_ 40- São até agora em nume-

ro de onze as subsidiadas pela de-

legação da Cruzada em Aveiro,

ou sejam:

Vitalina Coluna, esposa do sol-

dado Luiz da Maia Romão; Eduar-

da Ferreira. irmã do soldado Al-

berto Fonseca; Margarida Melão,

mãe dos soldados Antonio e

Pompilio Melão; Maria Rosa Fer-

reira, mãe do soldado Manuel

Ferreira; Rosalina Anunciação,

mãe dos soldados Abilio e João

da Silva; Maria de Jesus Peque-

na, esposa do soldado Manuel

Gonçalves (Gafanha); Rosa de

Jesus, esposa do soldado Manuel

Tavares (Esgueira); Maria Albi- A

na, esposa do soldado Julio Ri-

beiro Guerra (Esgueira); Maria

Simões Cravo, esposa do solda- ,

do Pedro Duarte Calixto, Mãria

de Jesus Caçoilo, esposa do sol-

dado Jeronimo Cosqueira (Gafa-

nha); Rosalina do Egidio, viuva,

avó do soldado Antero dos San'-

tos da Benta.

40- Continuam a afluir os

donativos para a quermesse a

realisar em breve, e assim as ins-

crições de subsidio e de quotas

mensais. Nesta semana concorre-

ram: com um lindo cesto em cêra

a sr.a D. Adelaide Duarte Silva"

feito pela mesma senhora; uni'

sachet da sr.'l D. Maria Eduarda

Palavra; uma jarra, duma anoni-

ma; uma bilha em vidro e alumi-

nio e um par de bonecas para

toilete do sr. Alexandre Correia

Nobrega e de sua esposa, D.

Amelia Correia Nobrega; da sr.'

D. Candida Robalo 3 pacotes de

pó de arroz, 2 caixas de sabo-

netes e 4 frascos de perfumes.

*o- O cadastro dos mobili-

sados organisado na administra-

ção do concelho pelas informa-

ções prestadas pelos respetívos

regedores de paroquia, abrange

oitenta e dois, que deixaram as

familias nos casos de carencia de

socorros da Cruzada. São 2 per-

tencentes ao logar da Quinta do

Picado, 7 ao do Bonsucesso, 6

ao de Verdemilho, 8 á freguezia t

de Esgueira, 6 á de Cacia, 10 á

de Requeixo, 5 á da Oliveirinha, '

1 á de Eirol, 5 á de Nariz,5áde

Eixo, 11 á da Vera-cruz, e 16 à

da Senhora da Gloria.

Destas, algumas estão sendo

já subsidiadas, bem como algu-

mas da Gafanha, do visinho con-

celho de llhavo, como acima se

VC.

A Cruzada oficiou tambem

aos srs. administradores deste e

do concelho de Vagos pedindo

a nota dos carecidos dali.

m
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Lisboa, 23 de junho de 1916.

A legião portugueza teve mais

um recontro em Africa. Foram¡

desta vez os cafres alemães que

vieram provocar-nos com preten-

ções a retomar o que lhe ha-

víamos tomado, levando apenas. .. '

para o seu tabaco. .

A cañla tem apanhado sole-

nissimas bordoadas em toda a

parte mas ainda tuge. Não será

por muito tempo. ,

-oo- Ao que consta val ser

organisada uma escola de medi-

cos melicianos para efeitos de

mobilisação. Por essa escola, es-

tipular-se-ha que os medicos só

serão chamados conforme as eda-

des esegundo as necessidades

do exercito e da população civil.

Prooedendo assim, o governo sa.-
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as plantas e projetos do Hotel'

solar, elaboradas pelo ilustre

arquiteto Raul Lino, afim de se-

rem ali expostas. As feferidas

plantas e projetos já o ano pas-

sado estiveram emiexposição na

Praia da Rocha, por ocasião do

Congresso algarvio, que ali se

efetuou em setembro.

A sociedade «Propaganda de

Portugah fez elaborar a sua

Éisfará uma das mais instantes e

iustas reclamações da classe me-

dica, adirresmo temp'o 'que asse-

gurará os socorros clínicos nas

povoaçoes onde fazem serViço

es medicos mobilisados.

40- No ministerio dos nego-

eios estran' eiros recebeu-se um

telegrama e Londres, dizendo

que os srs. ministros das finan-

ças e dos estrangeiros de Portu-

Os que CHEGAM:

Re essaram de Santarem as sr.”ls

D. Mara' da Conceição de Meio, D.

Maria Rosa de Melo, D. Maria isabel

Serrão, e o sr. Pompeu de Figueiredo.

O Vindo da Madeira, para onde

costuma ir passaro inverno, chegou ao

palz o bemquisto proprietario e capi-

talista, sr. João Paula.

MOClDADE DAS ESCOLAS:

_lá se encontram em Aveiro, em

goso de ferias, alguns dos estudantes

nossos patricios que lá fora frequen-

   

      

  

te, indo tambem uma grande do agora e tornando os dias mais

parte_em bicicletes e a pé. curtos até o 'sols'ticio do inverno.

Nao se deu, que o saibamos, Estamos, pois, em plena es-

qualquer desgraça ou desastre tação estival; a qual segue o ou-

peSsoal no msr. tono e depois o inverno;

d Tourada. - Anuncia-se pai-aff Pãr virtude do dâcreto_ que

ia proximo uma atraente corri- Elf¡ capta? 8 hof'a ° Quim.“ a das cerimonia f -

da _na nova praça.. do Rocio; E' mais, for nestes dias a _primeira :matam ela. 83x13

da iniciativa duma troupe da elite Vez_ na Vida' que 0 3110“““ 3° Ai' " .' e '

local, auxiliada por elementos de ?call-'10“ P31” Í° hmm" - - da “8° . :.e dela flz o eXtra"

valor, _eXperimentados nas lides tarde. to que'al fica-

   

   

   

  

   

    

  

No_ primeiro livro das,

mercês e ordens regias, per-

tencente á Camaraxde Ave¡-

ro, vem de folhas 132 verso' e

a 134. verso, uma Lembran-

        

  

gal foram recebidos ali, no dia

22, peloministro dos negocios

estrangeiros inglez, o qual á noi-

te lhes ofereceu um banquete a

que assistiram embaixadores e

ministros das nações aliadas, al-

tos funcionarios e membros da

le ão ortu ueza.

gaânteih osg srs. drs. Afonso

Costa e Augusto Soares assisti-

ram ao almoço que lhes foi ofe-

recido na legação de Portugal, e

em que tomaram parte ministros

do gabinete ¡nglez e altas perso-

nalidades do corpo diplomatico.

Hoje os ministros portugue-

zes deviam ser recebidos pelo

rei de Inglaterra.

+0- Foi determinado que os

exames do primeiro grau se efe-

tuem na presente epoca a horas

convenientes de menor calor, en-

trando á prova escrita o mesmo

numero de examinados fixado

    

 

   

    

 

   

     

  

 

  

  

   

  

   

  

 

    

   

   

  

 

  

   

   

  
    

   

  

   

   

 

  

   
    

 

   

    

   

        

  

      

   
  

  

  

  

    

 

  

                         

    

   

 

tam cursos superiores¡

DOENTES :

Tem estado de cama, com um in-

comodo que não é felizmente de gra-

vrdade, a sr.a D. Celina Cunha Soares,

Soares.

Q Passa agora melhor dos seus

incomodos a sr.ll D. Eduarda Miranda.

..já se encontram melhores os

srs. coronel Medina e Ernesto Levi

María Correia.

O Tem passado mal, com um do-

loroso incomodo num pé, a esposa do

nosso amigo e digno oficial do exerci-

to, sr. capitão Belmiro Duarte Silva.

0 Tem passado tambem bastante!

doente o sr. Antonio de Sousa Neves,

proprietario e capitalista em S. Sebas-

tião.

Créme Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

de se undo rau dá côr e beleza naturais. E' vendido lia

para os exames g g 50 anos em todo o universo apesar das

e "as provas orais, tantos :6:11:33: contratações. O pó de arroz eo sabão

quantos Possam ser axa““ Simon completam os efeitos higienicos

dentro do tempo legal dado ao do Creme_

professor para regencia da ca- Grande marca franceza

deita, isto é, cinco horas.

40- Foi aberto concurso de

45 dias para os chefes de con-

servação da direção de obras pu-

blicas e serviços hidraulicos.

40- 0 sr. ministro de instru-

ção mantem-sc no proposito de

indeferir os requerimentos para

exame de admissão ás escolas

normais, desde que os candida-

tos não tenham ou não comple-

tem deseseis anos de edade até

10 de outubro proximo'. Tam-

bem indefere os requerimentos

dos concorrentes com mais de

25 anos.
_

ós- As autoridades' que in-

vestigam do caso da bomba no

Campo-grande,
onde for grave-

mente ferido o guarda civil 1.708,

estão inclinadas a crer que não

se trata de crime. O ferido con-

tinua 'no mesmo estado. .

4-0- O conselho de ministros

esteve reunido toda a tarde, tr_a-

tando especialmente da questao

dos passes da Companhia carrls

de Lis'bba. A direção desta con-

ferenciou a tal respeito com o

ministro do interior, tendo o pre-

side'iit'e” da 'comisSão executiva

da camara municipal tratado do

mesmo 'assunto com o chefe do

overno.

g Jota.

M

fatima apontamentos

'FESTAS De FAMILIA:

Fazem anos:

Hole, ss sr.“ D. Alda do Amaral

OsoriotuD. Emilia da Cunha Santiago,-

e o-snnonde da Borralha.

Amanhã, o sr. Guilherme Pran-

quetãtem' as sr." D. Maria Mslicio,

D. Ana i'de Almeida, D. Maria Jose

Garcia Regata, e os srs. Angelo, Ama-

dor Leit-e e Manuel Cravo. _

Depois, o sr. Pedro Joaquim Mar-

nes.

q Em 28, as sr.“s D. Palmira ds Me-

lo Salvador, D. Celestina Hermioia

Dias Nitunes, U. Mariana Cabral de

Lacerda, D. Amancia Oudinot Larcher,

e o sr. 'Jose e'oares Pinto de Mascare-

nhas.

Em ,29, as sr!l D. Inez Pesada, D.

Amancia de Lima Rangel de Quadros,

e o sr. Alberto de Abra u Campos.

em Ju. a sr.“ i). un.“pia Brandão

Couceiro da Costa.

.Esta justo o casamento, que

deve realisar-se em breve, do nosso

simpatica amigo, sr. dr. Anselmo Ta-

borda, bemquisto advogado nesta co-

marca, eum a sr.° D. Maria Amelia

Leitao táuimaràes, premiada senhora

de Vila-nova do Uurem.

~ Muitas felicidades.

ViSlTÁS:

Ea.i\'t:l'.lill nestes días em Aveiro

os srs. Antonio ¡oami' _ Cardote, Ma-

nuel Maria Amador.. arlos Moarisca,

dr. Alberto Nogueira Lemos, Manuel

Teixeira Ramalho, Jose Joaquim' Fer-

nandes, Francisco Valerio Mostardi-

  

Movimento local

Anotações do passado (1915) -

Dia 24 de ¡unha-A Camara re-

solve representar novamente em

favor da elevação do liceu a cen-

tral, seguindo o chefe da sua se-

cretaria para Lisboa com a re-

presentação, que é entregue ao

.sr. dr. Barbosa de Magalhães e

apoiada por todos os represen-

tantes do distrito.

Dia 25.-Começam a fazer-

se' sentir o efeitos da prolonga-

da estiagem, vindo pequena por-

_ção de agua a's fontes.

Dia 26.-A (Companhia por-

tuguezm comunica a Camara

ter atendido o seu pedido e ter

.re'solvrdo restabelecer em breves

dias os comboios i7 e ao.

Dia 27.-Resolve-se em Lis~

boa, a instancias do deputado

dit. Barbosa de À'lagalhães,a entre-

.ga á Camara municipal da ex-

tinta Sé da cidade, a fim de nela

se estabelecerem o tribunal ju-

dibial e as cadeias.

Dia 28.-Festival,em S. Do-

mingos, em honra de S. Pedro.

' Dia 29.-Bota-se a primeira

marinha da ria, qúe começa a

prloduzir sal.

Día 30.-Abraza-se de calor.

E' o dia de mais elevada tempe-

ratura de' quantos até hope trou-

xe- este verão.

Dia a dim-Cessou o vento

:dos dias da semana anterior, ser-

tindo-se um calor demasiado,

proprio da quadra. -

As- chuvas que anteriormen-

tecairam, beneficiaram bem os

milhos, que crescem e se desen-

volvem prometedores.

Os cachos tem uma bela apa-

rencia tambem.

-oo- Acêrca do tempo ue

  

icon:

Em 24 melhora o estado

atmosferico da peninsula, man-

tendo-se a mesma situação em

25 e 26.

pressão, haverá chuvas e trovoa-

niusula.

se chuvas e trovoadas a noroés-

sula.

depressões que produzem chu-

vas e trovoadas na metade oci-

dental da penmsula.

custa uma monografia da cida-

de do Porto, que vae ser profu-

samente distribuída por todos

os hoteis, restaurantes, etc. Tra-

ta-se dum excelente trabalho. 119

esposa do nosso amigo,sr. joaquim qual se encontram muitas indi-

:ações e elementos de informa-

ção referentes á capital do nor-

te, com indicação dos seus prin-

cipais monumentos e de tudo,

emfim, quanto no Porto ha di-

gno de ser visto. Promovendo a

publicação desta monografia, a

:Propaganda de Portugals pres-

tou um excelente serviço a to-

dos os que se interessem pela

segunda cidade

mente.

recente excursão que organisou

ao Vale do Vouga, Vizeu, Cara-

mulo e LUSo, a :Pri-apagando de

fará nos dias proximos, diz S ei-

Em 27 por efeito de uma de. nós se teem realisado.

das a noroeste e norte da pe- Quaresma, e de. tarde o sr_ pa-

De 28 a 29, devido a_ acção Os dois discursos impressiona-

de diversos elementos, registram- ram bem o auditorio.

te, norte e nordeste da penin-'sistda a romaria de Serem, e

. Em 3o aproximam-se da Ga- em Mira-mar, para onde daqui

liza e do sui de Portugal outras e de outros pontos se dirigiram

Dla de Camões.- Mal infor- em Vagos em honra de Nossa

mados, porque não podémos as, Senhora do mesmo nome. O

 

   

   

  

  

  

  

  

 

  

   

     

    

 

    

    

   

   

   

   

        

   

   

  

   

 

   

   

   

de curiosos que por vezes se

tem apresentado no Campo-pc

queno, em Lisboa, e outras pra-

ças do paiz.

marão

t9» (filho), D. Antonio de Bra-

gança, etc.

portugueza e

ueiram visital-a d'e maneira st

carem a conhecel-a minuciosa-

Dado o exito que obteve a

Portugal) deliberou repetil-a,

desde que apareçam os excur-

sionistas precisos para ela se

efetuar. Esta condição, porem.

não deixará de realisar-sc, tão

interessante é esse passeio e tão

pitorescoe o traje-to marcado,

o qual atravessa algumas das

mais belas reg:ões do paiz.

' Ha muito que a sociedade

Aveiro, por ocasião da morte

tem na sua séde uma aula de

francez pratico, destinada a chau-

feurs, policias, guardas fiscais e

empregados de caminhos de

ferro, corretores de hoteis e a

tudo emlim, cujas proñções os

obrigam a estar em permanente

contacto com o publico. Fre-

quentada por bastantes interes-

sados, a escola de francez da

«Propaganda de Portugal» tem

alcançado otimos resultados pra-

ticos que muito convem encare-

cer para que não fiquem no es-

curo os serviços relevantes por

ela prestados a todos os quais

ligando com estrangeiros, mal

podem passar sem conhecer a

lingua que universalmente se fa-

la e que é, por tanto,o que mais

interessa ao turismo. A «Propa-

ganda›,instituindo a referida aula,

prestou ~um relevante servrço,

cuja utilidade é evidente e cujo

alcance será tanto maior quanto

mais numerosa fôr a frequencia.

O ensino do frances é feito por

um professor dos mais compe-

tentes e é absolutamente gra-

tuito.

BoletlmioflclaL-Foi nomeada

telefonista supranumeraría da es-

taçãobda rêde telefonica de Coim-

bra aí'sr.l D. Madalena Carolina

Pereira Franco, presada filha-

do nosso velho, amigo, sr. Rena-

to Franco, a quem com prazer

felicitamos.

Festas e romarias. - Foi ex-

traordinariamente. concorrida a

festividade' reali'sacllt no domingo

ultimo, na egreja' dos Terceiros,

a Santo Antonim Concorrida e

brilhante-como em. antigos tem

pos, sobresaindo, no côro, o

canto a orgão pelas senhoras

que piedosamente tomaram aseu

cargo areligiosa missão, e a quem

o culto deve já, algumas das mais

'brilhantes festivi ades que entre '

Espanha.

E estes e os que se prati-

caram pela morte de D. João

lV quasi serviram de nor-mal

para os- que se praticaram pe-

la morte de D. Afonso Vl.

1683, faleceu este infeliz mo-

narca no castelo de Cintra,

onde estava prisioneiro.

Era irmão do principe D.

Pedro, que, com o titulo de

principe regente, governava

o reino desde março de 1668.

Este principe, que foi seu

sucessor, enviou cartas a di-

versas camaras dando-lhes a

noticia de tal acontecimento

e mostrando-se corn isso mui-

to contristado (ll) *

,A Cantata de Aveiro, lo-

go que recebeu tal noticia,

mandou fazer todos os pre-

parativos para as exequias,

como haviam sido feitos pa-

ra as que ficam descritas.

Na tarde de 25 desse mez

foram rezadas na matriz (S.

Miguel), as vesperas por to-

dos os clerigos aqui residen-

tes e pelos frades do conven-

to de S. Domingos, por oito

do convento do Carmo e seis

do convento de Santo Anto-

nio.

Assistiram a Camara e os

seus empregados, bem como

o juiz, de fóra.e todas as auto .-

ridades e os diversos funcio-

narios. -

No dia imediato e depois

de rezadas missas pelos já

indicados clerigos e frades,

foi cantado o oficio., a que as-

'sistiramtodos aqueles indivi-

_duos bem como muitas pes-

... Foi tambem muito as- Çsôas da nobreza e do pavo.

Pregou de manhã o rev.

dre Simões Amaro..

assim a do Senhor da. Pedra, _mão pelo prior do_ convento

do Carmo. E a missa foi can-

tada por Pedro de Souza, D.

Prior de Guimarães, que en-

tão residia em Aveiro.

Tanto no ojicío como nas

vesperas foi dada a cada um

centena-s de romeiros.

40- h'oi muito Concorrida

tambem a festa realisada ha dias

ram, que nos conste, as gera-

ções passadas, nem chegarão

talvez as vindouras. Foi só para

Entre outros parece que to- 05 ¡dize! mortais daera' pre-

parte os srs. Mario Duar- seme-

mendamos aos nossos leitores o

O maior dia do ano. - O dia Vinho nutritivo de carnese acFa-

de 4' feira ultima foi o maior rinha peitoral ferruginosaseconffa

do ano. O sol chegou ao ponto atosseo «Xarope eitoralJamesn,

culminante da sua marcha apa- da Farmacia de

rente, solsticio de verão, baixan- c.'--Rua de Belem, 147, Lisboa.

Eternas e quebra de

pela morte de il. llinnso ill

_ Como assunto identico Francisco Pereira d'Eça, que

não será fóra de proposito era o vereador mais velho

dar algumas noticias dos dos que tinham servido na,

actos que se praticaram em Camara no ano antecedente.

  

de D. Afonso VI. Não será duvidas ácêrca, de certas for-

mister fazer deles longa nar- malidades, mas as cerimo-

rativa, porque em tudo fo- nias que a este acto serviram

ram semelhantes aos que se de norma e já' aqui indica-

,pmpaganda de porwgal, man_ efetuaram por a morte de D. i das, tiraram todas as duvidas.

Filipe l de Portugal e Il de' E a principal era se o alferes

Em 12 de setembro de.

No fim foiprégado oser_ 'armado outro escabelo.- E

A esta perfeição não chega-

  

     

   

   

   

   

   

  

        

   

   

 

   

 

   

   

    

  

 

  

 

  

 

    

   

          

   

 

   

     

  

Contra a debilidade. - Reco-

edro Franco &

Levantaram-se algumas

deveria ir a cavalo.

Não será preciso descre-

ver os trajes dos individuos

que se encorporaram nesse

prestito. ' A

Reunidos todos á por-ta

da casa da Camara, logo o

alferes, vestido de dó, de

chapeu na cabeça e a cava-

lo, tomou a bandeira e o fo-

ram acompanhando, pela or-

dem dos seus nomes, os tres

individuos que levavam os

escudos bem como pela sua

ordem e categoria, as auto-

ridades e funcionarios, a no-

breza e o povo.

Esses escudos eram do

feitio de umas rodelas, todos

pintados de preto e com as

armas reais, e de um tama-

nho que quasi' cobriam os

peitos dos individuos que os

levavam.

O prestito seguiu pela

rua Direita acima. E todos

os que o formavam'p'araram

á porta da vila. Então o al-

feres virou-Se para a direita

e para a esquerda. Estava ai

um escabelo todo coberto» de

preto. , A

E logo saiu do grupo An-

tonio Barreto e disse: echo '

rai nobreza; chorai povo, a'

morte do nosso rei, o sr. D.

Afonso Vl, que com tanto

amor, justiça e acerto gover-

nou tantos anos estes rei-

nos». E, quebrando o escu-

do que levava, aí o deixou

ficar e tornou a encorporar-

se no prestito. v

Este e pela mesma ordem,

seguiu até á Praça (hoje Pra-

ça do comercio ou dos Ar-

cos), no meio da qual estava

com eguais formalidades e

identicas palavras, quebrou

Manuel Pacheco Ramalho o

segundo escudo. .

O prestito foi até o Cru-

zeiro da Vera-cruz, onde

egualmente foi quebrado o

Em seguida'vemuma su-

cintadiescrição das que, por

egual motivo se fizeram em

Coimbra em 20 de setembro

e em 7' de outubro desse ano.

Disso não tirei extrato, por

que nada tem com os actos

queáentão se praticaram em

Aveiro.

Essa lembrança foi escri-

ta por Jorge Botelho d'Eça.

escrivão da Cam-ara; E se

uma_ pessima caligrafia dá

direito a um grande premio,

poucos individuos estarão no

caso de tais honras como

aquele funcionario.

Quem soubér alguma coi-

sa da Historia de Portugal,

ha de admirar-se de que a D.

Afonso VI fossem

tantas honras, depois de ha-

ver falecido. F01- lhe roubado

o trono, a esposa e a liber-

dade, mas depois de morto:

não _lhe faltaram as preces da-

egreia nem as publicas de-

monstrações de sentimento!

Assrm o determinou o regen-

te seu sucessor, que -sob o

nome de D. Pedro ll, foi acla-

mado no dia 15 de setembro

de 1683!

prestadas

Rangel de Quadros.

w

Um flagelo

De todos os males contra os quais

o homem se extorça por lutar, existe

um que-pela sua persistencia, pela

frequencra com que reincide nos seus

ataques -- logrou resistir por muito

tempo a todos os meios, mesmo aos

mais energicos. Quantas pessoas se

teem assim estiolado sem causas apa-

rentesl Felizmente, porém, o temível

flagelo é hoje conhecido em todas as

suas manifestações, e o remedio que

lhe atallia os estragos está ao alcance

de toda a gente! A anemia-pois que

é_ mister chamal-a pelo seu nome-é

Vitoriosamente combatida pelas Pílu-

lus Pink, que constituemo seu anti-

doto perfeito e acabado. Podemosho-

ie dar uma nova prova desta verdade.

publicando em seguida a carta que nos

dirige a sr.a D. Virginia C. Barbosa,

de Lisboa, residente na rua dos Poiais

de São Bento, n.“ 123. Eis como se

expressa esta senhora:  

Virginia c. uma 5

V a. com: "33'

«Durante imenso tempo, tomei

uma grande uantidade de remedios,

para vencer a raqueza que me pros-

trára, e que era acompanhada de er-

turbações do estomago e do intes no,

tomando-me incapaz de toda e .qual-

quer ocupação. Naturalmente, nem se-

uer podia pensar em'ganhar a vida.

erdera de todo aesperança, e assis.-

tia sem lhe poder dar remedio algum-

a esse tento detinhar. Uma amiga que

se interessava pela minha saude !acon-

selhou-me um dia que tomasse asPi-

lulas Pink, gabando-me os beneficios'

deste medicamento.. Tratei_ de comprar:

algumas caixas, e tive logoa alegria

de experimentar uma melhora real 'do

meu estado. As digestõesrtomaramase

faceis, desapareceram as perturbações . _

do intestino, senti voltar pouco a pou-

co as forças e hoje pode dizer av.

que recuperei de todo a saude e a atl-

vidade, graças ás Pllulas Pink.-

Esta cura obtida pelas. Pílulas,

Pink, não oferece cousa alguma que

deixe de ser muitissimo normaL Efeti-

vamente, as Pílulas Pink, pelas pro-

priedades que lhes são peculiares, res-

titueni ao sangue os elementos que

a anemia lhe havia feito perder. Ao

   

  

sistii", omitimos na 'noticia do programa com que foi anuncia-

numero anterior do Campeão daexeCUtou-se integralmente, sen-

referente a festa celebrada no do o fogo, que era de primei-

liceu em honra de Camões,0 rissima ordem, habilmente con-

nome do sr. dl'. Alvaro dc MOU- fecionado pelo antigo e conside-

rar, digno Chefe do estabeleCl- rado pirotecnico de Veiros, sr.

Coimbra'ollustremdvogado nosso pre- memo' no numero dos Wado' J°ã° da Silva Henriques'

sado amigo, sr. dit Jose Marques Lou- reS- _ _ «ra- O santo percursor não

zeiro, ' . _ For sua eit.l quem abriu e teve em Aveiro, neste ano, as fes-

,HOS ?ÉÊÊ :çs'ããlftqsgã ami.“ fechou, como era de prever, tas dos demais, Não passou, po.

fáãf'eig'mãvdm :eoÁzeàã't 02“:: com duas belas orações, a série rem, despercebida a data, e des-

Eduamo de Serpa pimem'a, amig. .dos discursos. O nosso informa- de a vespera que alguns ranchos

juiz do Supremo-tribunal“instiea. dor e que, sem proposno de cer- de triczm. s percorreram cantan-

9 A fin¡ de acompanha¡ sua ¡ilha- to e por falta de lembrança, dei- do as ruas ea cidade.

w¡°“ de “01'0 refer"” O banho-santo, na Barra, é

dus clerigose religiosos uma terceiro Êscudo por Franc”"

vela de arratel. C0 de Lea0_L0b0.

A Camara sempre_ assis_ O prestito voltou pelas

tiu vestida de baeta preta, e mesmas mas' e Chegando, á

os outros assistentes de luto Porta da casa da camara d's'

rigoroso, e o juiz evereado- Persaram tOdos os que ° ha'

res com varas pretas. viam formado.

e No arqmvo da Camara

. t
' A ' 'do m -

Na tarde do dia 27 se fez deveria ter eXisti u a [em

a . d b d branca ácerca das cerimo-

ceremama 'a que ,ra os nias aqui praticadas na oca-

escudos.

Estes foram levados por SMO da morte de D- Joao lV›

' '
' ise ^ ' ' -

Antonio Barreto Eerraz, Ma- à::6:13:33? fez 11mm

*nuel Pacheco Ramalho e

Francisco de Leão Lobo. E hajfdgscàsãããàiãgíi ha muito

toi nomeado. para alferes, ç

mesmo tempo, toniflcam os nervos e

restabelecem o equilibrio do organis-

mo. As Pilulas Pink estão venda ein

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos á C.“t

Farmacia Peiiinsular, rua Augusta, SÓ

a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porto:

Ant.° Rodrigues da Costa, L. de S.

Domingos, 102, e 103. '

*O*

Na rua do Joaé Este'

vam, n." 37 (rua Larga)

compram-sa ouro uzadm

troca-se ou vendem-aa

› bonitos objetos da ouro

t au prata,e eoncertam-ss

33 mesmos por preços

.iaratos. na Oficina e ouri-

«iezarlaVlLflR '

analosé Martins Alberto e' esposa.

Esteve em Cacia, com cartada..

mora', 'atom anna-do de seu filho, sr.

Manuel!“ iros, o nosso» bom 'amigo

e :nenhuma-ima; de direitm-sv. dr.

Manuel .Nunes da §ilva.

O Em serviço forense esteve', em

  

  

   
 

. aluna' müitbdâghcada da'Esc'OIa-nor-

Aveiro @nosso 'amigo ehabir ¡mdus- Sociedade propaganda de Por-i que foi muito concorrido, jun-

triai de Veiros-sr. joao' Maria da Sil'va

_v ' . F ' ' - _' tiva da socie- lhares de individuos de ambos

O sua es _osa tev em - a wmlssqo “em -

da o ::3% -ébmefdanã “ÊAMGÍÊG .dade «Propaganda de Portu val», os sexos. Daqm foram numero-

ma'desfàici” esteve tambem 'em

_ tugalu-àla sua ultima reuniao, tando-se ali, pelo arial fóra, mi-

Henriques.

Maris “Medo.- 'd'slib'erou ::Win para Porta egre sos veiculos carregados de gen.    
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~ ' * val dt- Skager-Rak,tinhamco-_quando tinham o delirio da

. , . - - _ Imo objetivo principal o rom- l vitoria, quempensasse _que a,

_ ipln'.ei:'.0 do bloqueio britanico, Alemanha viria a 'passar por!

tantas necessidades, com cer-
que não deixa entrar no im-

teza seria constderado comoperio inimigo nem materias _

primas para a industria, nem um fantasista. Em Vinte e tres

mezes deguerra tudo se trans-sul: ¡siencias para o povo ale-

mão, tendo creado uma situa- formou. A invencwel Ger-

mania já perdeu a fé noção que se está tornando ver-

dade temente melindrosa para triunfo, embora os homens

que dirigem os seus destinos,
a economia germanica.

A bmalha foi rude, nela digam nos seus discursos o

contrario.
~oireram os alemães severas .

Acresce a isto serem pou-
perdas, que a muito custo vão _ _

confessando. A frota britanica C0 ÍaVOTaVÊ'S as Prewfiões 5°'

' bre as proxnnas colhiitas ale-
tambem teve alguns navios _ _ _

mas. As colheitas, dizem as
alundados, mas nem por isso _ _

dxou de vem-er, ficando se_ ?íerlzner Neueste Nac/irztrhzen,

estão longe de sêr tão favora-

  

fattns, aspectos e notas recentes

No teatro da guerra

A imprensa russa, espe-

cialmente o a Russkoie Slovo»,

afirma que o salão de rece-

ções da esposa do ministro

era um loga-r de espionagem.

40- 0 unico jornal hun-

garo que chegou á Suissa, o

Pest¡ Irlan, faz estas observa-

ções segundo informa um des-

 

  

 

   

 

  

  

   

 

  

   

d ofensiva russa

Diz um correspondente de

Petrogrado que os exitos rus-

sos atuais deveriam ter ocor-

rido mais cêdo sem o proce-

dimento, consciente ou incons-

ciente. de Soulth'omalinoff, o

ex-ministro da guerra, atual-

 

  

    

  

 

  

     

  

  

       

  

 

  

  

   

 

   

  

 

  

nhora do mar, emquanto que l _ _ _ _

a esquadra inimiga se viu for- VelsFomO ao P““C'Plo SÉ Pre'

tendia. Fortes geadas nao só
çadaa fugir e a recolher-se ' _ _

aos seus portos, para evitar Preludlcaram 05 frUÍOS e mill-

tas culturas hortenses, mas
um desastre muito maior. b ' O

Quando se deu batama, as tam em causaram serios es

tragos nos cereais.

rimeiras noticias de orivem _

p ' ° E' um facto economico

alemã, davam como uma vi- v d t ,

toria o que fôra simplesmen- que eve Pl'COCUPaF a n“'çao

que promoveu a guerra, tan-
te uma derrota alemã. . . -

to mais que a alimentacao pu-
Para não haver a menor . .

duvida a tal respeito basta blica torna-se cada vez mais

, precaria.
considerar que a esquadra bri- N_ .

tanica ficou senhora do carn- ao lãnommos, que “Os

outros paizes beligerantes,

P0 da batalha e que O blocluelo adversaríos da Alemanha, nem
continua cada vez mais a er-. , .

P tudo tambem e prosperidade.

tado. _ ,

Os couraçados britanicos Tem* no email“” a beu favor

o mar livre e isto é importan-

víram, portanto, malogrado o t b t d lr st_

seu principal objetivo e, como e'- so. re u O.“ a a que ao

da alimentação.

consequencia, a Alemanha F ñ e" nro W

continua sofrendo os efeitos . “m m' a g“ a “1.1'0'

do bloquek) que ,ão Profun_ dia trazer com ela outra situa-

' ção senão esta.

demente se refletem na alimen- _ _7

r ÊAHTAZ ANUNCIADUR

mente encarcerado secreta-

mente.

Notabilissimo sob o ponto

de _vista militar; Soukhomali-

noff merecia a confiança que,

durante muito tempo, teve no

seu paiz. Não obstante rodea-

va-se de gente duvidosa e de

aventureiros que, pouco a pou-

co, tinham de leval-o á situa-

ção em que se encontra. En-

tre estes citam-se Bogroff, que

matou Stolypine; Kubisbko,

cumplice de Bogrofi', e Mya-

saedoff, executado no ultimo

ano_ por ter entregado docu-

mentos militares á Alemanha.

O ex-ministro declara que

foi horrivelmente enganado

por Miasaedoff e os outros,

dos quais não conheceu nun-

ca a verdadeira condição. Diz-

se comtudo, que isso não era

razão para os tomar por

conñdentes, comunicando-lhes .

graves segredos do ministerio_

da guerra. Alem disso é, sem

duvida, o responsavel da falta

de munições que ocasionou a

grande retirada russa.

Desde o principio da cam-

panha fizeram-se oferecimen-

    

    

   

   

   

 

    

 

  

  

  

pacho de Genebra:

«A artilharia russa é tão

boa hoje, senão melhor, que

ao principio da guerra, época

em que tinha a vantagem nu-

merica. E' a essa artilharia que

os russos devem a sua vanta-

gem atual. Alem disso a tati-

ca e a estrategia russas são ba-

seadas na superioridade do nu-

mero e esse já se não detem

numa posição conquistada;

avança sempre.-

De Petrogrado dizem que

os russos empregam um novo

explosivo, incomparavelmente

superior a todos os conheci-

dos até agora, v

Da mesma cidade telegra-

fam ao Times:

.A brecha aberta no sector

de Loutsk estende-se cada vez

mais na direção Kowel; envol-

ve progressivamente o flanco

direito do exercito do princi-

pe Leopoldo da Baviera-for-

mando o centro da linha ale-

mã-que se apoia no Pripet e

o Stokod, estando a maior par-

te das unidades 'de cavalaria

concentrada na regiãode Pinsk.

. Aoora ue os russos avan a-

tos de fabncações de grana- '9 q Ç
. . . ram até Stokod, o principe da

das por diferentes socledadqs Baviera foi forçado a retirar o. s . . l_ _ '

indu mais russas e estrange seu flanco dum) a ñm de co_

'as' O minimo recusou Obsu." brir as suascomunicações-com

t
-

nadamene todos os _ofereCi a retaguarda..

mentos. A s reclamaçoes que . .

A Nova imprensa livre, de
se lhe faziam da frente, res- V. . f

pondia invariavelmente: :Pro- lena, m uma que os ”5595

se servem, para a sua ofenSi-
curem economisar as muni- d hõ d . h d

ções, porque os arsenais da Va' e ca“ es e ma"“ a e

longo alcance, de construção
na ão não odem roduzir .

ç .p p russaejaponeza, como
mais., _ _

A ultima ar u¡ ..o ue se de morteiros de construçao

g ça q moderna e de canhões de 28

   

Praia till tutti
BARRA DE AVEIRO l

LUGAr'SE', por toda

a. epoca balnear, a.

casa. de Luiz Marques

da Cunha, a melhor ca.-

sa. de esta praia.

Tem optimaa divi-

sões, esta. instalada com

todas as comodidades e

muito bem mobilado.: ea

mas a franceza. louças,

criataes e trem de co-

sínha.

Tem canalisação de

aguas e gaz, boa casa

de banho e auto-clys-

mos.

Tem capela e'para-

mentos religiosos.

Grande quintal, boa

agua potavel, cocheira

e garage.

_ Quem pretender, di-

rija-se a Joaquim Soares,

rua. Castro Matoso, 14

AVEIRÓ

llllitES Pill :Bintan :to 07 liEllitlllES :E:
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t Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

, pintaria e marcenaria, a prc-'

c ços sem confronto.

 

Q Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer 'nature-

õ za e em todos os pontos 'do

distrito. a

Antonio Augusto Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

l Murtoza

MQQSQQMMQM

ATENÇÃO
Em uma casa de respeito

situada no melhor local desta

cidade, recebe hospedes, com

pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz.

wwe
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.Jontra a anemiaulóres brancas, hvmphatismo, rachitismo, esçófulu,

. crescuuento irregular, fastto. más digestões, azia, esao.

espessos, i'ebres, magreza,

nas menstruaçôes, detinham

climas trepicaes e em geral

queéo

MMWMWW

 

lhe faz e a de que' sem con' centimetros de um ultimo mo-

sultar os seus colaboradores dêlo

oficiais, pôz em pratica um

plano de defeza que implica-

va o abandono das fortalezas

polacas.

   
à

ñ tome na Alemanha

Os alemães na batalha na-

mm

$ ü um tremor nervoso lhe agitou

(242) _0 corpo. Passara-lhe pela

imaginação, com a rapidez do

MIME IllillBlllil
raio, o horrivel, o espantoso

perigo que lhe estivera imi-

DECIMA TERCEIRA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRHD

“i'll DE “MWM

 

beça para o respaldo da pol-

trona, continuou rindo dum

modo nervoso, histerico.

Aquele riso não era a ma-

nifestação do prazer, da ale-

gria; era o gemido duma alma

que, não podendo manifestar-

se pelos olhos, convertidos

em lagrimas, saía pela boca,

convertido numa gargalhada

que, muitas vezes, termina

numa grave enfermidade.

Vl

tação do povo, ao qual falta a

carne, o pão, o assucar e ou- __

tros generos de primeira ne- _ o o n

wma lwmanM
O imperio alemão, ao con- -

trario do que esperava, está ..GYEPO de esquadroes

passando por diversas crises, a¡

como a do assucar, que não A N u N L I 0

poucas preocupações causa ao

governo de Berlim. a ponto _ _ _

de sêr obrigado a re~tringir o comem? admmlmau'

consumo das iorragens assu- &31.1311me que no_ Pro'

"Caradas, a 'ñm de reservar to- * ' “m0“ dia 10' de lUIhOi

do o assucar disponivel para a Pelas 12 horasv na sua se“e'

alimentação das populações. tarta e quartel,ha-de proceder

Acresceatudp isto a perspe- :rarreánataçaã' :m hasta Pu'

tivadas proximascolheitas,que ma' .a ven a os. estrumes

não e' das mais lisongeiras, o prqdustdos Pel°.s sohpedes do

queprovocaráindubitavelmen- ”Em“ e adldos qlie Per'

»te manifestações de desagrado Dollarem nas cavala.nças do

contra os fautores da guerra, quartel durante o espaço de

como já está sucedendo. As tempo que .decorrer deSde a

mulheres alemãs revoltam-se dam da ?ssmatilra do cqmra'

contra a carestia da vida e ão dãñmtwo ate 3° de' Junho
' - _ e l i7.

gaãíãzpraça PUbl¡ca pe As propostaS,fe_i_tas em pa-

NO começo da guerra, pel selado da taxa _de dez ceu--

tavos (oro),e cauCionadas pe-

la quantia de vinte escudos

(zoooo) serão entregues até

ao dia e hora da abertura da

praça.

Na referida Secretaria se

faculta a leitura do caderno

de encargos e prestam-se

quaisquer esclarecimentos to-

dos os dias uteis desde as io

ás 15 horas.

Quartel em Aveiro, ao de

junho de 1916.7 A

A Providencia suspende-

ra-o a beira do profundo abis-

mo.

- Clotilde minha irmã!...

repetiu Daniel, como se esti-

vesse sonhando. O general

V Lostan meu pail. . . Ah! ago-

Onde Daniel encontra ra vejo que fui, nas mãos do

Clotilde cínico, do infame conde da

Fé, o instrumento terrivel da

Daniel expediu um grito, sua vingançal. . . '

sentiu no cerebro um ruido E soltando uma estrepito-

estranho e apertou a fronte sa gargalhada Daniel acres-

com as mãos. centou:

-- O general Lostan é - Oh! siml é agradavel

meu pai!?. . . murmurou com a vingança! O conde da Fe'

voz tremula. Clotilde é minha tinha rasão em desejal~a l Ago-

irmáli'. . . Deus do ceu, sei ra sou eu que quero vingar-

este segredo se prolonga mas me desse falso protector que,

um dia. . . envolvendo-me nas mentidas

Daniel não terminou a fra- caricias de pai, queria fazer

se: irradiou um olhar sinistro, de mim. . . um incestuosol

-o rosto tornou-se-ihe livido e E Daniel, reclinando a ca-

  0 Secretario,

João Gualberto de Barros

e Cunha

Alferes de cavalaria 8

nn_nnm_ãã'
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

Os dois irmaos

Daniel continuava rindo.

Aquele riso desentoado ía

tomando o caracter dum aci-

dente, duma doença.

Clotilde, que fora pouco a

pouco recobrando os sentidos.

reparando no gargalhar estri-

dente de Daniel, correu a abra-

çal-o, exclamando:

- Que é isso, meu ,ir-

mão? que tens? _

(Continua).

lhores casas de Lisboa eda

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da «Farmacia-aveirense».

muito variado sortido de Cha-

peus enfeitados vindos das me-

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres- *1:

 

» para 8 dias.

“Stile 9.5

Pílulas de ilettine
O tratamento da svpliliis p

de i5 dias do contagio, faz

ras explicativas.

Contra a CaSpa, eaivlcie, queda

civas. Dri flexibilidade aos

 

dc doenças, com uma perco'

»
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.'.AClA FRANCO, FILHOS

; ”l. ¡êíeLiSBOA

  

Frasco para 20 dias. . . . . . . .

Frasco..................
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'r mesmo as mals re-

" '23. ataques asmaticos,

. :Cm a melhor atestado.

c ¡maia-:a (le Portugais

'igícnc dos E.. U, do Brazü.
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pallidez, debilidade. prostrução

plinicu, fadiga cerebral. neurasthenia, insonnta, perdas se-

minaus, suóres nocturnos, convalescença,faltl de re ularldade

cnto por trabalhos vio emos ou

todos os casos em que se em-

pregavam ate agora o l-Ii'stogúnejas emulsões, kolas, ciyeero-

phosphatos, etc. euram-se rapidamente usando o

Histogenol Naline com selo lllterl
Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este prodlgloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

anmmm
ms

mis

 

Contra Febres d'flfrica, e todas as manifestações syphiiitieas

com sêlo literí
ela Hectine, quando feito dentro

abortar o svphiils. Pedir brochu-

iogo

ou fraqueza do cabello, e para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a,

Vitelina. com sêlo 'Vit-.ari

ãue é o unico preparado que tem mantido os seus creditos

tirante 50 danos. Nao e uma pintura. Não tem enxofre. Não

manchar¡ roupa. Limpa a cabeça de todas as substancias no-

cabellos, desengordurando-os, e

perl'uma agrudavclmente a cabeça.

Frasco............ im

Contra lmpotencia, sterilidade. alo-spenniameurulhenla o debilidade

sexual, iisae o unico remedio sério que existe para essa clas-

ntagem de 80% de curas, a

ANDROGlSNINA COM SELO VITE
que cura restabelecer-ido no seu funcionamento cada uma

das partes do apparelho sexual. Raining¡ a virilidade no he-

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter e-

rigos, é me um bom tonlco estomacal e um optimo regular u-

dor da menstruação. i caixa

para uma cura.

de 50 cachets basta geralmente

Caixa de 50 cachcts duplos. i'áql

Pedir todos os preparados

_as despezas de cobrança, e

riaveis contorme os logares

se a tineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

Caixa de 25 cachels (quadrupulos iiiâ

com :Gio VITERi, que representa

garantia de genumidade, ao mesmo tempo que indica ur

_ o melhor preparado para o fim a que se destina. ao

Deposno central: Vicente Ribeiro & C3, sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 1.' dir' Lisboa. Os re s

indicados são os de venda em Ethos. Palm fora urina!

mballagom, pórte e ro 'stro, va-

e a natureza do pedi o. Pede-
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ARTICPAfás suas ex.“la' clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

P retamente de Londres,

   
  

   

Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. _

Mais previne as suas ex."“ clientes de que em dias proximos estarão conclutdas as importantes modiñcações que fez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _ u

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expectções de todos os artigos de nOthade.

CHAPEUS ENFElTADOS PARA SENHORA

de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

  

_Illlllll

R. M. S. P.

llElll. llllillilll

  

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

EM ABRIL E MAIO

 

Darro,

Para o Rio de Janeiro. Santos,

Desha,

Montevideu e Buenos-Aires

?laço da pasg. em 3.l classe de Lisboa para o Brazile Rio da Prata, 46$50 Esc.

P ra o Rio aneiro Santos Montevideu e Buenos-Ayres_ _

Preço da pasgêm 3.l claíise de 'Lisboa para o Brazn e Rio da Prata, 4b$oo Esc

Araguaya.

Para S. Vicente, Pemambuco, Bahia, Ria de Janeiro, Santos, Mentevideu

e Buenos-Ayres . .

Preço da pas¡ em 3.a classe de Lisboa para e Bram e Rio da Prata, 51$50 Ec.

Demerara,

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço la pasg.em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Esc

Drina,

' de aneiro Santos Montevideu, e Buenos-Ayres

Preço da ?tããão 3.'Jclasse'de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 46$50 Esc

Estes Paqneles sae dt LlSliOA no dia seguinte _

lltlttt ll paquitas tinta companhia ttttumam airatar tn rats nn llin tia Janet"

  

A BORDO I'll OBEAOOS PORTUGULSES

' ' '
' de 1.- clas-

Nas a enem: do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros

ee escolher os: beliches á vista das plantas dos paquetes mas para uso neo.

mandantes toda a antecipado

AGENTES

No Porto:

TNT à C.°

le, Rua do Infante D. Henrique

e eeeeeeeee e

Excelente casa

 

-' ,M -ítiv con'rel ::sta ci-

f Lad-',VCU -se ima ca-

sa grandemsznpl :tamen-

0 pateos.
_

Nesta redaão se- lão tn-

MWW
W____~

   'i tinta ttttutat Fetttglnust

tn Falam fl'lllll

geral. ue wet-.em de força ne

::ze-nuno, e :e mesmo tempo mn exe.-

bull atlanta upando!, de hcl¡ dizer_

tie. e e pen pesou de mas:

dell! eu :animes-::2... :tem WI'

P na ¡ngm-ontem*
e 'O

em

Pedro Franco at G

”Emm

i mamar-um

 

Em -blsbom

' lames Rawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31-1..

 

t DlNllSll llllllilllllã

Espinho

Vem dar consultas a

te isolada doutras romuuções, __..i

com muito terreno de quintal. 5%

' . rua Direita.

%
-. t. .W U_ .

no um . -"

Pta t 3.0.0 r

l lllllllll llll llllllllll

meio dia, no consultorio do

dentista Teofilo Rets, a

Rua de Jose Estevam

l

g Aveiro ás~ terças e sextas-i

W feiras, das oito horas ao

CURSO LlCEAL E NORMAL_

ABRVAÃO ALVES PIRES,

empregado de finanças, com “3?

longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um 1

curs'o de explicação das disci- _Êf

plinas do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de _eh_-

admissáo á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires.

Fernandes, professor no Cole-

gi0~-aveirense diplomado pa- ”

ra o magisteiio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tomo, n.” 42. Aveito.

   

 

Rua Mendes Leite
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ESTÂNCIA HIDRÚLÚGICA

DE PEDRAS SALGADÁS

Mais de 50 anos de sucesso clinico

Em casos de gôta, nrtritiamo e diabetes; nas afeções de estomago, ñgado, intestinos, rins e bexiga;

nas dermatoses e em outros padecimentos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me-

dicas do paiz e ainda pela incessante progressão da fama, iá semi-Secular, mercê,

_não só do valor terapeutico das suas eguns ano¡ LIRA!, mistas, AMENIOAII, ?11303811-

nas, ranmmnroau l cazeoannouxcas, além de eminentemente RADIOATIVAS (a da nas-

cente Penedo sendo mesmo A MAIS Rennes'sz mn¡ As seu 00861811138 ATÉ nm

conectam)

-mas tambem da suavidade do seu CLIMA n¡ MONTANHA (600 metros acima do man-_vn_

Dunne ?BWMGIO Dl QUI NENHUMA OUTRA. ISTÀNCIL NACIONAL OO“ BI TÃO

:uma um' Aberta desde 20 de maio

Assistencia medica, far-macia, massagista, bnlneerie mode-

lel- completo, soberbo parque eletricamente ilumina-lo, cam-

po¡ de jogo desportivo (ténis, patinagem, ete.), grande Canino-

Teatro¡ iluminado a luz eletrica. Excelentes hoteis, sites em

pleno pal-que:

Grande liutel, llolel do lltelames, llnlel do llnrte e l'.th llutel

Os tres primeiros iluminados eletricamente e todos eles a

PREÇOS BEDUZIDOS

ate 80 de junho e desde 19 de setembro

(V. anuncios eSpeciaís desses hoteis)

excelentes qualidades.
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Estação telegraio-postal e de caminho de ferro, garage.

As nascentes minet'o-:nedicinais de Pedras Salgadas, a saber:

«PEDRAS SADGADAS» (a mais mlnerallsada e ¡Iuoretada)

«GRANDE AbGAblNA-

-PBNEDon (a mals radloatlva de todas as alcalinas do palz)

.D. FERNANDO›

a «Maria l'la› (ferruginosa)

apresentando modalidades de grande valor terapeutico, constituem com a

AGUA de MESA PRECIOSA

natural, mineralísadn, m'lilO g.tso-carbonica, um gru e hídrico dos mais interessantes.

Esclanumctttoe-No escritorio e deposito gera da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.

D S I . EM LISBOA-Rua de s. Julião, n.°' 93 a 95_

NO PORTO -Rua da Cancela Velha, 31.

 

Estação de inVerno

Modas e confeções -: Camisaria e gravataria

POMPEU Dl COSTA PEREIRA

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, _a

presenta eSte ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

&vmrmo -_

_-

ClllllEÍllllÍll Mourao, Slll.m

EM sempre á venda os mais finos doces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

_ Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhOS. Os Classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e~as saborosas

 

Rua da Costeira _Aveiro
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lllllllltll llllllillllllll ttttttçtu nt rtttrtís

Vende-se uma boa arma-

castas mais resistentes e pro- çao de gala¡ que dá Para mais

dtttivas. Qualidades garantt- que Elma egrela- Está em _boas

das. Enxertos de pereiras de conmções de conservaça° e

vende-se por preço convidati-

vo.

Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de Pardelhav.
_.___

\tulittçtt 0010010000000

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta' de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-#se a

Francisco Godinho, Bairro da

Apresentação n.° aí-AVEIRO.

um 2.' an-

 

dar, no Lar-

go CapitãO' Maia Magalhães,

com magníficas vistas, muitos

comodos, gaz e agua encana-

dos, etc.

Trata-se corn 'Silverio de

Magalhães, na rua Manual

Firmino.

 

x O O I C l

lltttta Gentle-[limita
RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas das

isanhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

,pia pelo

Medico especialista

Eduardo d'Ollvelra

ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Dolcris, e err-assistente

na clinica especial das Vias

urinarias do. hospital Nechez.

Consultas de I ás 5 hora¡

da tarde.-Rua Formosa, 4¡ r,

?ORIG

 


